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Represenlantes de lcdos os r1oçambicen's comproÍnetidcs.com a8 crgan'za 6es do c.t nial-
-Íasclsmo porluguês oÍereceram-se on'em ao Partldo', Fretimo e ao Govrrno da RPM para lular,
em qualquer ponto do te;'ritório nacionâ, con"ra os bandos' armados, Íinanciados e InÍillrados nti
n o s s o P a í s p e | o r e g | m e r a c i s | a d a Á Í r i c a d o S u | .

l l ram cerca dê í8 horas ê.quihz€ Este mals um direito aooia aÌr l-
minutos quando se iniciou a ,aula, buldo. àgueles. moçamblcanos reeh-
mais gmocÌonante dos encontros quo contrâdos - o de esorever a sua pió-
o Presidente Sâmorà num breve,imoro- pria hlstória.
viso inicial clâssiÍ icaria de "escola". Seguidamente lrrompeü na sala um

Respondendo depois à chamada,do
Prêsidente Samora passaram a aprê-
sefìtar propostas da, reintegração na
sociedade moçambicana os dlversos
grupos de çompromgtidos

Começou por Íalar um r€pr€sentantê
dos ex-GEPs que aÍlrmou,a sua alegrla
e felicÍdade do processo all seguldo
que lhes permltlra obler umâ compr€en-
sâo globãl do (slstêma.qúe nos oprl-
mla e transÍormou €m opresgor€s>.

Recordarla ainda que o processo
de relntegração dos compfometidos
cômeçara com a aÍlxação das fóto-
gralias nos locáis de trabalho e Seu
acompanhamento polftlco pela vlgllân-
cla popular para culmlnar no',proc6s.
so al i  seguido.

Finalmente referlrla que o compor-
tamento de cadâ ,um deveria agora ser
medldo na prática.

Sugeriram a terminar dlversas lor-
mas de integraçãq êntÍÈ es quals:

O Enquadramento' nas. Organlza-
çôes" Democrátlcás cÍe Massas e'Gru-
pos de VlgiÌâòcla

Ex-Comandos: à disposição do Comandante-em.tlrcfe das FPLM para
combaterem os bandos arnúdos f,a Ãfrica do Sul em qualquer pnto do

território nacíonal

cuja ut i l idade, como ó roÍerir iâ no cano,. passou a ser parte Integranto
início o CheÍe do Estado dêvem ser da cultura moçamblcana.
transmilidas à maioria que não levg
a honÍa e -o. privlléglo de , eslar pre. AS PROPOSTAS
senle na sâla.

O Presidente da FRELIMO traçou
âinda um paralelo entre o processo
s,eguido com os comprometidos . e'uma oulra série de reuniôes, ocor.
r idas em í978 com mil i tantes da
FFELÍMO que t inham sido presos'ourante 

o período colonial l  Na prisão,
a grande maìoria destes €lementos
tinha sâbido rêsist ir ,  uma minoria
kaíG ê outros ainda teriam vaci lado.

- Hole são todos quadros válldos.
Não houlre nenhum.caeo de recldlva.

"DAS 
PALAVRAS À ACçÃO

, Nas reuniôes com êssês ex-presos
Êolíticos efectuCdas pèh Direoção do
Partido teriam ,sido d€tectados alguns
elementos ., que ientaram , abusar da
generosidade do Partido, Manipula.
vanì mlnlstéfios, querlam escolher
nÌinislÍos.

Depois da reunião tinha.lhes sido
dada no entanto oportunidade de.se
reconstruirem como pessoas.. HoIe
podemos dizer qúe 'lodor clesiesliio
proÍundAmenlê i.êngalador.

Na reuniâo õom os cómpromêtidos

mento económlco de íeconstrução
naclonal.

Tertninou agradecendo â posstblll-
dad6 que lhes íora dade dê readqui-
rlr o espÍiltÒ paírlótlco G dé pârtlclpâ-
rem plenamente na deíssq da pátrlâ.
FizeraÍn alnda.uma homenag€m a to-
dos os, heról$ toinbados. 'às FPLM
que tamÈém nos llbertaram, i ao
Presidente Saprora Machel pela cle-
mêncta demorlstrada no decurso do
procêsso.
,: 'FFlaram.depois oS ex- pldes qu6
ioÍoilÌâm rc Iiuas t€Gtállvás -iilctais .

,' icf JË*P',Ii,Ìlïl ii úi,t li :tu. u*a:,nf i
teildÊ ì,isolamüÌilo , e. dcntlhclâ nelãs
tiiapóas; Qütroi ter-sá-iarh tdolaôo a
si, pfópirios dâ. eociédadà moçambl-
canq por peèarem . Fpbie sl todas
as gequelas do coloI l ial lsmct. '
' . Rêf€rlriam âlnda todo o processo
@ reunião ei a Íorma como agora
eslavam dlspostos â Ìelnlegrar-s6
em todas as frenteg da reconstru'
ção nacional.

Seguiram-se os ex-Anps que Ío-
caram as muitos dií iculdades por eles
enfrantadas no Início das rêuniões
de tocar b drama'prlnclpal das nos-
scs. consclências, o aeu egoÍsmo,
auto-alienação e arrogâncla, o medo
da crÍtica e da auÌocrÍtlca. Entr6-
tanto, haviam acabado por apre€n-
der â grande, generosidade do povo
a que perÍenôiam, e por adqulrir o
conceilo da dlmonsão polít ica do seu
passado colonial.

Como sugestões para o. procosso
d1 sua. relntegração plena o prática' apr6Senlâramr

- O Engajam€nto ïolal nas tare.
fad de-.prêpâÍação do lV Congresso
da Freltmo.

,  C  E n g a l a m e n t o  n o 3  ê s f o r ç o s
conjurìtos psra â msterialização do
PPl, do SNE e do pEC/gZ.

C Engajamento na OÍenslva da
Legalídadq.

O Golocerern se à lnt6lra dis-
posÌÇão d9 Partido o Estado oara
as tareÍas da defesa da sobeiania
e l4tegridad6 territorlal,

A flnalizar apresentou-so um re-
presentante dos, comandos gue, alóm
dê entregarêm ao Presldente Samora
uma extensa. brôchura contendo Õ
regisüo entre outras coÍsas .de todas
âs 'operações dos comandos desdd
í.970 em Moçambique, o €squema

, de treino do . úm comando € uma
descrlção do massacrè de Wyryamu.
se colocaram à disposlção do Co.
mandants'om-Chefe das FPLM todos
oô seus conheclmentos técnico-mill-
tares, enquadrados nps prlncíptos dìo
Partldo par6 lutarem €m qualquer
ponio do terrltó116 nacional contra
os bandldos armados e inflltrados no

, nos6o País pela Áfrlcd do Sul.
No Ílnal da lèltura de cada um

ds'stos ,docum6ntos, . pâlmas estroh-
dosag sacudìam 'a sala, €nquanto o
Presidente Samora recebla das mãos
dos' repreòèltant€s dos' comprome-
tidos o respectivo documento e os
cumorimentava,

também tinha chegado o,momento d-e a Gontrlbulção para ,a lfmp€za
se passar das palavrâs à acção. O dos-bandldos nã cldade.de Maoúto e
momento.destes.comêçaÍêm um n(,ì /o em quàlquer,outro.ponto do teir l tói lo
compromisso, êstê sol€no, com a. Sua i,t.naclonal
Pátrie. Será atlãvés do s,ãu çoÍnpoÌta-
mento ÍutúÍo, do dinamièmo, vigor e r. . Falou .dêpols um rêpresentante dos
interessã demonstrados na sua.vida; êx-GE quo' sugetlu pàra estos com-
no áêu dia-a-dia nos sêus locais de prometldos:
trabalho que s6 testaria,a sua,rsincs.
ridade. O Desenvolver lrabalhor polftlco. a
. A t€rminaÍ. o seu. cuÍto improvlso t6dõs. os níveis enquadrados pelas

, o' ,Presidente.Samoraìdir ia ainda que ,.  edtrulu,ras do- part ldo
oQ.'.Íelalós cotÍtldos.rnosr,doorlme'41oe, :
€_sçritos pelgs diüêrsosr grupos ds O. Trabalhar actlvamento nãs,coo.
cqrÍÌprometidos'rêlativos.'aos métodos, 'perailvas de consumo e no apolo a
do actuação' 

'do 
colonìalÌsmo iriam câmôanhâs de âlíabetlzação e 

'educa-

. íicar,,nos livrogl dâs.qscolgsipfirnárlas, rção.de adultos
no!. llvras de, Hìstórial no l!',ro da
Revolücão;

Notícias, Maputo
8 de Junho de 1982


